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RESUMO: Este artigo examina o processo de recepção das ideias de Georg Lukács no 
Brasil a partir da correspondência que o filósofo húngaro manteve com os intelectuais 
brasileiros Leandro Konder e Carlos Nelson Coutinho entre 1961 e 1970. A análise 
enfatiza a centralidade dessa troca epistolar na circulação e apropriação do 
pensamento lukacsiano no país, culminando em um projeto editorial significativo na 
editora Civilização Brasileira. A pesquisa insere-se no campo da história intelectual, 
adotando a perspectiva da circulação e recepção de ideias, com especial atenção às 
condições materiais que permitiram a edição das obras de Lukács no Brasil. Além de 
mapear os atores envolvidos nesse processo, o estudo discute os desafios impostos 
pelo contexto político da ditadura militar e a posterior interrupção desse movimento 
editorial. Conclui-se que a recepção de Lukács no Brasil se deu em três momentos 
distintos, cada um moldado por disputas teóricas, institucionais e conjunturais, 
evidenciando a relevância das estratégias de mediação intelectual e os desafios 
impostos à difusão de ideias marxistas no período. 
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COUTINHO WITH GEORG LUKÁCS (1961-1970) 
 
 
 
ABSTRACT: This article examines the reception process of Georg Lukács' ideas in 
Brazil based on the correspondence exchanged between the Hungarian philosopher 
and Brazilian intellectuals Leandro Konder and Carlos Nelson Coutinho between 1961 
and 1970. The analysis highlights the centrality of this epistolary exchange in 
mediating the circulation and appropriation of Lukács' thought in the country, 
culminating in a significant editorial project within Civilização Brasileira publishing 
house. The research is situated within the field of intellectual history, adopting the 
perspective of circulation and reception of ideas, with particular attention to the 
material conditions that enabled the publication of Lukács’ works in Brazil. In addition 
to mapping the key actors involved in this process, the study discusses the challenges 
posed by the political context of the military dictatorship and the subsequent 
interruption of this editorial movement. It concludes that Lukács’ reception in Brazil 
unfolded in three distinct phases, each shaped by theoretical, institutional, and 
contextual disputes, revealing the significance of intellectual mediation strategies 
and the challenges posed to the dissemination of Marxist ideas during the period. 
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Introdução 

 

Um jovem militante comunista brasileiro decidiu escrever, em fevereiro 

de 1961, a um dos mais influentes filósofos marxistas do século XX, Georg 

Lukács, na tentativa de estabelecer um diálogo intelectual à distância. A 

iniciativa, que poderia parecer improvável diante da distância geográfica, da 

assimetria geracional e da posição desigual ocupada por ambos no campo 

intelectual, resultou, no entanto, na constituição de um epistolário duradouro, 

que se estenderia ao longo da década de 1960 e desempenharia papel 

decisivo na introdução e difusão da obra lukacsiana no Brasil. Longe de 

constituir um episódio marginal, essa troca de correspondência revela, de 

forma privilegiada, os mecanismos concretos pelos quais ideias circulam, são 

apropriadas e se institucionalizam em novos contextos. 

A recepção da obra de Lukács no Brasil conta com excelentes trabalhos 

a respeito do problema (Frederico, 2007b, 1996). Embora esses estudos 

tenham contribuído significativamente para mapear a presença do autor no 

país, são escassas as análises que investigam, de forma sistemática, os 

processos materiais e relacionais que tornaram possível essa circulação. Em 

particular, o epistolário entre Lukács e seus interlocutores brasileiros 

permanece subexplorado enquanto espaço de mediação intelectual, no qual 

se articulam negociações editoriais, disputas interpretativas e estratégias de 

legitimação. 

Partindo dessa lacuna, o presente artigo propõe examinar a recepção 

do pensamento lukacsiano no Brasil a partir da correspondência mantida 

entre Lukács e os intelectuais brasileiros Leandro Konder e Carlos Nelson 

Coutinho entre 1961 e 1970. Mais do que reconstruir um percurso cronológico, 

busca-se compreender como a circulação de ideias se materializa em práticas 

concretas – como a tradução, a edição e a troca epistolar – e como esses 

processos estão atravessados por disputas por autoridade e condições 

políticas específicas.  

Do ponto de vista teórico-metodológico, o trabalho insere-se no campo 

da história intelectual, mobilizando em particular as contribuições de Horacio 

Tarcus (2013) acerca da circulação de ideias e da tipologia dos agentes 

envolvidos nesse processo. Tal perspectiva permite compreender os 

diferentes papéis desempenhados pelos atores analisados (produtores, 
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mediadores, tradutores e intérpretes), evidenciando que a recepção de uma 

obra não constitui um momento passivo, mas um processo ativo de 

apropriação e reconfiguração. As cartas são tratadas não apenas como fontes 

documentais, mas como espaços de negociação nos quais se definem 

projetos editoriais, se constroem legitimidades e se delimitam leituras 

possíveis. 

A hipótese que orienta este estudo sustenta que Konder ocupou uma 

posição central na recepção de Lukács no Brasil, atuando como principal 

mediador entre o autor e o contexto intelectual brasileiro. Por meio da 

correspondência, da atuação em periódicos e da articulação de projetos 

editoriais, Konder não apenas viabilizou a circulação das obras do filósofo 

húngaro, mas também contribuiu para a construção de um enquadramento 

interpretativo específico de seu pensamento. Ao lado de Coutinho e de outros 

agentes envolvidos no processo, participou ativamente da constituição de um 

espaço de disputa em torno da legitimidade das leituras de Lukács na 

realidade brasileiro dos anos 1960. 

A análise da documentação permite propor uma periodização da 

recepção de Lukács no Brasil em três momentos distintos. Um primeiro 

caracteriza-se por uma circulação restrita e fragmentada, marcada pelo 

acesso indireto às obras do autor por meio de traduções em línguas 

estrangeiras e por referências dispersas na imprensa, que vai da década de 

1940 ao final dos anos 1950. O segundo momento corresponde à constituição 

de uma mediação mais estruturada, sobretudo no interior da revista Estudos 

Sociais, quando se intensificam os debates teóricos e se estabeleceu o diálogo 

epistolar com o autor. Seu universo temporal engloba o período de existência 

da publicação entre 1958 e 1964. Por fim, um terceiro momento é marcado 

pela consolidação de um projeto editorial mais amplo, especialmente na 

editora Civilização Brasileira, que amplia significativamente o alcance da obra 

lukacsiana no país. Essa periodização não deve ser compreendida como linear, 

mas como a expressão de um processo marcado por disputas, 

descontinuidades e condicionamentos políticos, em particular aqueles 

impostos pelo regime militar. 

As cartas e os manuscritos de Lukács encontram-se atualmente na 

Biblioteca de Manuscritos da Academia Húngara de Ciências (MTA). A 

biblioteca de Lukács está em seu antigo apartamento, hoje alugado pela 
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Biblioteca e Centro de Informações do MTA. O epistolário com brasileiros é 

composto da correspondência de Lukács com oito personagens: Carlos 

Nelson Coutinho, Ênio Silveira, Fernando de Castro Ferro, José Chasin, Leandro 

Konder, Manoel Joaquim de Carvalho Júnior, Moacyr Félix e Vamireh Chacon. 

Há também a troca com duas editoras: a Civilização Brasileira e a Paz & Terra. 

O acervo possui quase 100 cartas, todavia não se analisará a totalidade do 

material, mas as 64 que circunscrevem o diálogo entre Konder, Coutinho e 

Silveira com Lukács  

As cartas não são de todo inéditas. Foram publicadas parcialmente em 

2002 no livro Lukács e a atualidade do marxismo, título organizado por Sérgio 

Lessa e Maria Orlanda Pinassi (2002a). Konder e Coutinho traduziram e 

disponibilizaram nesta obra trechos de sua correspondência ativa e passiva 

com o húngaro e deram uma entrevista a respeito do papel de cada um no 

processo de sua recepção. O trabalho, contudo, apresenta um universo muito 

circunscrito do material. Há também uma reprodução quase completa da 

correspondência entre Coutinho e Lukács na obra do primeiro, Lukács, Proust 

e Kafka publicada em 2005 pela Civilização Brasileira, com apenas alguns 

cortes de trechos que o autor das missivas considerou desnecessários. Existe 

ainda uma seleção das respostas de Lukács a Coutinho e Konder, realizada 

pela pesquisadora brasileira Tania Tonezzer, com o título “Un carteggio 

inedito con due intellettuali brasiliani”, publicada na revista italiana Marx 

Centouno em 1992. Por fim, Lidiane Soares Rodrigues (2019) lançou um estudo 

sobre as leituras marxistas no Brasil em que compara os usos das ideias de 

Lukács em São Paulo e no Rio de Janeiro nos anos 1960, com o texto 

reproduzindo alguns trechos da correspondência. 

 

1. O mestre e os aprendizes 
 

Konder não foi o primeiro a citar ou debater a obra de Lukács no Brasil. 

O processo de recepção do autor húngaro no país iniciou-se difuso nas 

páginas dos jornais a partir dos anos 1940.  Nomes como os de Afrânio 

Coutinho, Álvaro Lins, Benedito Nunes, Dante Moreira Leite, Eduardo Portella, 

Guerreiro Ramos, Haroldo de Campos, Jacob Gorender, João das Neves, Lívio 

Xavier, Luís Pinto Ferreira, Luiz Alberto Moniz Bandeira, Moacir Werneck de 

Castro, Nelson Werneck Sodré, Paulo Francis, Sérgio Buarque de Holanda, 
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Vamireh Chacon e Wilson Martins estão entre aqueles que escreveram sobre 

Lukács, citando as suas obras de maneira difusa em textos de jornais. A lista 

poderia se estender por muitos outros, perpassando correntes políticas 

distintas: comunismo, socialismo, anarquismo, trabalhismo e liberalismo, 

além de professores universitários de difícil definição ideológica. Há entre eles 

alguns jovens autores que davam seus primeiros passos na escrita, como 

Chacon, Francis e Moniz Bandeira. Outros eram escritores consagrados que 

dominavam seu ofício e mostravam-se atentos àquilo que se produzia do 

outro lado do Atlântico como Holanda e Nunes.  

Em geral, as menções ao europeu eram realizadas por esses autores de 

maneira superficial, como uma referência de uma bibliografia mais ampla, 

sendo utilizado sem grandes aprofundamentos a partir de seus temas 

trabalhados, como o existencialismo, o irracionalismo, a literatura alemã etc. 

Colocava-se mais como um referencial de autoridade do que como um 

recurso conceitual.  Por outro ângulo, as citações revelam a abrangência que 

o intelectual foi assumindo no debate cultural no período, tornando-se uma 

referência gradativamente mais comum nas discussões literárias e filosóficas. 

Os textos são menos importantes por seu conteúdo e mais por aquilo que 

representam. Algumas das obras de Lukács, inéditas no país, eram discutidas 

como parte da bibliografia sobre filosofia e política. Cinco obras se destacam 

pela frequência com que eram citadas: História e consciência de classe (1923), 

Goethe e seu tempo (1947), Il Marxismo e la Critica Letteraria (1953a), A 

Destruição da Razão (1954) e La signification présente du réalisme critique 

(1960). Estas primeiras citações nuançam a recepção do autor. Pode-se 

compreender melhor as transformações e reconstituir a historicidade do 

processo ao comparar as características deste primeiro momento com as que 

assumiria nos anos 1960. Colocava-se um universo circunscrito de leitores, em 

geral limitado àqueles que acessavam as edições alemãs e suas traduções 

francesas, italianas e espanholas, concentrados em Recife, Rio de Janeiro e 

São Paulo em comparação ao contexto conseguinte.  

Lukács era, portanto, um autor relativamente bem conhecido pela elite 

do editorialismo cultural, principalmente seus quadros de esquerda, mas não 

só, quando Konder entrou em contato pela primeira vez no início dos anos 

1960, sendo referido muitas vezes nos jornais como o maior ou um dos 

maiores intelectuais marxistas do século XX. Há uma distinção de qualidade 
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entre os dois momentos. O processo de recepção de Lukács ganhou um 

fôlego inédito a partir da mediação de Leandro Konder. O carioca assumiu o 

papel central da recepção, sendo o primeiro a se corresponder e a negociar os 

direitos de tradução com o autor, Coutinho e Silveira adentrariam no processo 

posteriormente. Assim, a recepção de Lukács transferiu-se gradualmente dos 

jornais às revistas e finalmente aos livros. Constituiu-se assim um projeto 

editorial que alcançou um público mais amplo que o restrito universo 

representado pelos leitores dos anos 1940 e 1950. 

Konder era sobrinho e filho de dois importantes militantes do Partido 

Comunista Brasileiro (PCB). Seu tio, Victor Márcio Konder, ocupava uma 

posição relevante na organização, assim como o seu pai, o médico sanitarista 

Valério Konder.1 Por isso, conviveu durante a juventude com importantes 

personalidades da legenda que frequentavam a sua casa, tendo sido 

significativamente influenciado por tal contexto. Seu irmão, Rodolfo, também 

teve este caldo formativo que o fez se aproximar das esquerdas. Esse contexto 

levou Konder a engajar-se com o comunismo ainda aos 15 anos, quando se 

filiou à União da Juventude Comunista (UJC). Foi atravessado dessa forma por 

um conjunto de referenciais que a sociabilidade comunista brasileira da 

metade do século XX oferecia (Nobre, Rego, 2000, p. 177). Na prática, além de 

ideais políticos, foram transmitidos repertórios culturais e sociais que se 

expressavam na construção de uma forma de conceber o mundo.2 

O gosto pela literatura originou-se dentro desse núcleo familiar no qual 

circulavam distintos literatos e críticos, como Álvaro Lins, Aníbal Machado, 

Astrojildo Pereira, Paulo Mendes Campos etc. Konder (2008, p. 38-39) 

aprofundou esta afinidade durante a graduação na Faculdade de Direito da 

Universidade do Brasil. Pouco tempo depois derivou este interesse privado 

em atividade pública ao começar a colaborar no jornal comunista Novos 

Rumos, na segunda metade dos anos 1950. Rapidamente entraria em outras 

publicações. Este desdobramento não teve grande dificuldade uma vez que 

diversos conhecidos seus trabalhavam no meio, como seu tio Victor Márcio 

Konder. Dava-se uma transformação importante na sua vida conforme 

adentrava ao mundo do jornalismo, na prática uma esfera de grande 

importância da vida pública.   

 
1 Sobre Valério Konder e seu ingresso no PCB cf. Castro (2024). 
2 Sobre tais referenciais, cf. Motta (2013). 
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A entrada de Konder nas colunas literárias alimentou o seu interesse 

pela estética e pelo marxismo. Nesta trilha, tomou contato com a obra de 

Lukács.3 Sua primeira leitura veio por meio do seu pai, que lhe presenteou com 

a edição francesa de La signification presente du réalisme critique (Lukács, 

1960). O livro chamou a sua atenção. Tratava-se de uma obra crítica ao 

realismo socialista, vertente que predominava na política cultural do PCB até 

a metade dos anos 1950, mas que passou a ser questionada mais 

intensamente a partir de 1956. A leitura dialogava diretamente com as 

problemáticas que ardiam no debate cultural.  

Preocupar-se-ia a partir desse momento em aprofundar-se na obra do 

autor húngaro. Seu segundo contato com Lukács ocorreu por meio da edição 

em castelhano de El asalto a la rázon (Lukács, 1959a). O interesse pelo 

pensador originava-se sobretudo da capacidade de Lukács de articular crítica 

literária e marxismo sem reduzir a complexidade dos fenômenos. O contraste 

com os manuais soviéticos, em geral esquemáticos, mostrava-se gritante.  

Além disso, o prestígio de Lukács no cenário intelectual da época 

também contribuiu para o fascínio de Konder. O autor, que ao longo da vida 

alternou entre críticas e autocríticas, manteve sempre uma relação tensa com 

o stalinismo. Seu reconhecimento se intensificou especialmente após o XX 

Congresso do Partido Comunista da União Soviética (PCUS), quando as 

denúncias sobre os crimes de Stálin foram divulgadas. 

Apesar de ter iniciado a vida partidária no início dos anos 1950, Konder 

engajou-se plenamente na legenda apenas após o XX Congresso do PCUS, 

motivado pelos debates que se desenvolviam (Nobre, Rego, 2000, p. 179). Via 

em Lukács respostas para algumas das questões colocadas naquele contexto. 

Em geral, o pensamento do intelectual húngaro adaptava-se bem à nova linha 

assumida pelo PCB a partir da Declaração de Março de 1958. Suas posições, 

consideradas as diversas particularidades de contexto, alinhavam-se às 

necessidades vigentes uma vez que defendiam uma política de alianças de 

classes e uma leitura da cultura não disruptiva em relação ao passado 

(Frederico, 2007a, p. 355-356).  

Decidiu entrar em contato com Lukács após a leitura dessas primeiras 

obras, novamente com a intermediação de seu pai (Konder, 2008, p. 73). 

 
3 Para um levantamento da produção de Lukács, cf. Mészaros (2013, p. 145-168). 
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Enviou a sua primeira correspondência no dia 6 de fevereiro de 1961. Sem 

saber o endereço do intelectual, encaminhou a missiva por meio do 

Movimento dos Partidários da Paz, organização da qual seu pai era secretário 

no Brasil. Lukács, um dos fundadores do movimento, mantinha uma relação 

estreita com o organismo (Netto, 1983, p. 63).   

A primeira carta expressava a admiração e interesse com que lera os 

dois livros e apontava o quanto a sua obra ajudava a compreender “as 

possibilidades do marxismo no que diz respeito a uma crítica heurística da 

literatura e da filosofia burguesa”. Ao final, manifestava seu desejo de obter 

uma resposta do intelectual: “No entanto, seu jovem admirador brasileiro 

ficaria verdadeiramente feliz se conseguisse receber algumas palavras de 

resposta, com sua assinatura”.4 

Lukács respondeu em 7 de março de 1961. Seu conteúdo alude 

diretamente à rede internacional que viabilizou o contato, atestando sua 

relevância para o estabelecimento dessas relações: “É, portanto, com prazer 

que respondo à sua carta. Para mim, é tanto mais prazeroso fazê-lo porque há 

anos mantenho relações muito amistosas com os representantes do Brasil no 

Conselho Mundial da Paz, especialmente com seu importante escritor [Jorge] 

Amado, mas não apenas com ele” (Lukács, 1961). 

Mantiveram a partir deste momento uma extensa correspondência 

que duraria até 1970, totalizando 34 cartas, sempre com Konder escrevendo 

em francês e Lukács respondendo em alemão. O assunto das cartas girava 

inicialmente em torno da recepção do pensamento de Lukács na imprensa 

brasileira e das leituras recentes de Konder, principalmente títulos marxistas 

e em especial os trabalhos do próprio Lukács. Gradualmente, a interação 

deslocou-se para a possibilidade de tradução de artigos e livros, perpassando 

a negociação editorial com os debates teóricos e bibliográficos. 

Konder expressou desde o início grande admiração pelo autor marxista: 

o vocativo “Caro Senhor Lukács” logo foi substituído por “Caro amigo” e mais 

tarde por “Caro mestre” ou “Meu muito querido professor”. Em outras palavras, 

a correspondência não configurava uma relação de iguais, mas a expressão 

de uma interação entre mestre e discípulo, anunciando claramente a 

autoridade do intelectual europeu. A diferença de quase 50 anos de idade e a 

 
4 Todas as traduções foram elaboradas pelos autores.  
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importância de Lukács ao mundo socialista impunha a distinção. Todavia, essa 

posição não designava de nenhuma maneira prejuízo ao brasileiro que se 

utilizou repetidamente de tal condição para construir prestígio e legitimar-se 

como um dos principais receptores do pensamento lukacsiano no Brasil. 

O diálogo com Lukács verteu-se logo em uma disposição em debater a 

respeito de sua obra no Brasil, adentrando no processo de recepção, marcada 

por disputas pela legitimidade interpretativa na imprensa brasileira. Um 

episódio central foi a polêmica travada no semanário Novos Rumos, onde 

Konder, sob o pseudônimo Pedro Severino (1961a, p. 5; 1961b, p. 5), contestou 

veementemente as leituras do crítico liberal Antônio Olinto publicadas n’O 

Globo (1961b, p. 9; 1961a, p. 8). O embate, centrado na obra Wider den 

missverstandenen Realismus (Lukács, 1958), extrapolou a exegese teórica 

para assumir contornos de uma disputa de autoridade: para desqualificar 

Olinto, Konder não apenas projetou um domínio erudito ao citar o título 

original em alemão e não a versão francesa à qual teve acesso, como encerrou 

o debate apelando à chancela do próprio húngaro. No último parágrafo de 

seu texto que encerra a polêmica, escreveu: “No fim, Antônio Olinto diz que eu 

não peguei bem as explicações de Lukács. Esta não é a opinião do próprio 

Lukács; em carta que recebi recentemente de Budapeste, o crítico húngaro 

faz a gentileza de me incluir entre os seus leitores compreensivos”. 

 Konder não apenas defendia uma leitura específica da obra de Lukács, 

mas também se afirmava como um intérprete cuja legitimidade era 

reconhecida pelo próprio intelectual. A faceta de receptor colocava-se, 

portanto, inclusive destacando uma dimensão de comentador autorizado. A 

situação mostra-se ainda mais significativa por ter sido protagonizada no 

semanário oficial do PCB. Konder relatou o episódio a Lukács em uma carta 

enviada em junho de 1961. Questões ideológicas perpassam o contexto. O 

militante comunista não poderia tolerar a legitimidade de um autor liberal 

como Olinto, redigindo n’O Globo, que o carioca descreveu a Lukács como 

sendo o maior jornal reacionário do país, a respeito de um autor central do 

marxismo. 

Simultaneamente, Konder estendeu sua defesa do referencial 

lukacsiano ao campo da filosofia ao confrontar Sérgio Paulo Rouanet nas 

colunas de O Metropolitano. Mobilizando as teses de A Destruição da Razão 

(Lukács, 1954), Konder (1961e) criticou os ensaios de Rouanet (1961a; 1961b; 



 

Projeto História, São Paulo, v. 86, pp. 39-72, Mai.-Ago., 2026 49 

1961c; 1961d) sobre o conceito filosófico de mito, caracterizando-os como 

expressões de um irracionalismo perigoso que preteriria o pensamento 

lógico-conceitual em favor de experiências intuitivas. A crítica assumiu um 

tom marcadamente político ao associar as posições de Rouanet a tendências 

fascistizantes e belicistas presentes na sociedade da época. 

É desnecessário dizer que Lukács desconhecia completamente quem 

eram Olinto e Rouanet. Pode-se ler as menções às polêmicas como parte de 

um esforço de Konder para se apresentar ao próprio Lukács como seu 

principal receptor e divulgador no Brasil, enfrentando aquilo que considerava 

sua vulgarização e reafirmando o “verdadeiro” pensamento lukacsiano, como 

no caso de Olinto, ou ideias que o próprio autor húngaro combatia em sua 

obra, como no caso de Rouanet.  

Tal esforço torna-se ainda mais claro ao se observar a maneira como 

Konder (1961c) iniciou a correspondência: “Aqui, quero trazer até você o 

testemunho de uma pequena contribuição que fiz ao movimento das massas 

em defesa da Razão, modesto eco do apelo que você formulou em A 

Destruição da Razão”. Além de relatar os episódios, Konder frequentemente 

anexava à correspondência os textos em que defendia o pensamento do 

intelectual ou que tratavam de sua obra. Mandaria, por exemplo, outra página 

d’O Metropolitano no ano seguinte (Konder, 1962a): uma seleção de trechos 

da introdução de La signification presente du realisme critique, publicada no 

jornal com uma apresentação do poeta e editor Moacyr Félix (1962, p. 3-5). 

As disputas travadas nas páginas dos jornais foram aos poucos 

vertendo-se em textos mais elaborados. O primeiro escrito de Konder (1961a) 

nesse sentido foi um artigo intitulado “Algumas considerações sobre a 

fisionomia ideológica de Fernando Pessoa”, publicado no número 11 da revista 

Estudos Sociais. Trata-se de uma análise das dimensões ideológicas da obra 

do poeta português, destacando o desencontro entre a rebeldia de Pessoa e 

a sua consciência de classe burguesa. Apoiou-se para descrever tal hiato em 

La signification présente du realisme critique (Lukács, 1960). Após a 

publicação, Konder (1961b) entraria mais uma vez em contato com Lukács 

para informá-lo sobre o uso de suas ideias. O ritual uma vez mais se repetia.  

O meio da publicação é particularmente importante. A Estudos Sociais 

foi idealizada como uma revista teórica do PCB, sendo criada em 1958, sob a 
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direção de Astrojildo Pereira e secretariada por Armênio Guedes.5 Surgiu 

imersa no contexto dos intensos debates que atravessavam o partido após o 

XX Congresso do PCUS e diante dos rumos que o PCB vinha adotando desde 

o seu IV Congresso. Esse último, com efeito, havia criado empecilhos ao 

relacionamento do partido com os intelectuais. A abertura do primeiro 

número da revista refletia essas preocupações: “o marxismo entre nós foi algo 

em si mesmo fechado e dogmático, e não chegou a ser, ou foi apenas em 

mínima proporção, um instrumento de investigação” (Estudos Sociais, 1958, p. 

3-4).  

A Estudos Sociais representava, assim, uma tentativa de abertura 

teórica e de reaproximação com os intelectuais, ou ao menos um acerto de 

contas com o período stalinista. Propunha-se debater problemáticas menos 

comprometidas com a “ortodoxia” e analisar “a nossa realidade viva, 

estudando-a em seus múltiplos aspectos” (Estudos Sociais, 1958, p. 3-4). Além 

disso, a revista é expressão de um novo tipo de relação que se formava entre 

a intelectualidade e o partido. A partir dos anos 1950, o PCB assentou melhor 

sua atuação no campo cultural, oferecendo maior autonomia de criação e 

debate, conquanto não tencionasse com a política mais ampla da organização 

(Ridenti, 2010, p. 82-83). 

Desta forma, se por um lado se estabelecia uma “divisão do trabalho” 

(Coutinho, 2007, p. 155) entre intelectuais e dirigentes, que continuava a 

afastar os primeiros das instâncias decisórias do partido, por outro, a 

autonomia adquirida no campo da cultura, somada às estruturas 

institucionais que a legenda colocava à disposição de seus intelectuais, criou 

as condições necessárias para a recepção de um autor heterodoxo como 

Lukács. Este novo arranjo obviamente não significou o fim de conflitos 

internos, mas permitiu um melhor equilíbrio entre eles que de tempos em 

tempos reapareciam.   

Armênio Guedes relatou que, aproximadamente um ano após o 

lançamento da Estudos Sociais, começaram a se acirrar divergências dentro 

da equipe editorial. De um lado, estavam ele, Leandro Konder e Carlos Nelson 

Coutinho; do outro, Mário Alves e Jacob Gorender. O conflito surgiu em função 

da natureza atribuída ao projeto. Guedes ansiava por uma abertura maior, 

 
5 Sobre a revista Estudos Sociais, cf. Arias (2003, 2005).  
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inclusive com colaborações externas de intelectuais não marxistas, enquanto 

Gorender e Alves almejavam um alinhamento mais estreito da publicação 

com as diretrizes da legenda (Malin, 2018, p. 136-137). O atrito acabaria por 

afastar Guedes da secretaria, posição assumida por Jorge Miglioli em 1960 

(Arias, 2003, p. 17).  

A Estudos Sociais verteu-se, apesar dos conflitos ou por causa, em um 

importante espaço de formação de diversos jovens intelectuais, vinculados ou 

não ao partido, conectados com uma cultura de esquerda. Guedes cumpriu 

um relevante papel nesse sentido. O veterano abriu as páginas do editorial 

para autores como Leandro Konder, Carlos Nelson Coutinho, Jorge Miglioli e 

Fausto Cupertino, entre outros, convidando-os a colaborar com o projeto, os 

quais não tinham mais do que 30 anos à época (Arias, 2003, p. 60; Konder, 

2008, p. 50; Nobre, Rego, 2000, p. 179). 

Foi nesse espaço que Konder publicou alguns dos seus primeiros 

ensaios mais detidamente vinculados às ideias de Lukács. Mais precisamente, 

encontrou na Estudos Sociais um ambiente propício para debater um autor 

como Lukács em um contexto de simultânea abertura e disputa dentro do 

PCB. Há uma mudança de qualidade no intervalo. O novo meio permitia 

desenvolver temáticas e categorias de análise que não eram possíveis no 

reduzido espaço das páginas dos jornais. Em outras palavras, a produção de 

Konder transitava das polêmicas mais inflamadas travadas na imprensa para 

uma apropriação mais sistemática do pensamento lukacsiano nos artigos de 

revista. 

A presença de Lukács na Estudos Sociais, no entanto, não se iniciou 

com Konder. A introdução de A Destruição da Razão foi publicada no quinto 

número da revista, em 1959, sob o título “O Irracionalismo – fenômeno 

internacional do período imperialista” (Lukács, 1959b). Na mesma edição, foi 

incluído um artigo crítico a Lukács, escrito por Joszef Szigeti (1959), ex-

lukacsiano e então Ministro da Cultura da Hungria que vinha questionando 

intensamente a obra do antigo mestre, intitulado “Relação entre as ideias 

políticas e filosóficas de Lukács”. Esses textos foram lançados anos antes do 

início da correspondência entre Konder e Lukács. Contudo, demarca-se 

claramente uma distinção na atitude para com Lukács. Enquanto sua 

primeira aparição na revista foi marcada pela intenção de esboçar uma crítica 
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e demarcar um certo afastamento, Konder adotaria uma postura oposta, 

promovendo uma conduta afirmativa do autor húngaro.    

A primeira tentativa de Konder relacionada à edição de Lukács, 

contudo, fracassou. Perguntou ao intelectual sobre a possibilidade de realizar 

uma entrevista, anexando as questões em uma carta enviada em janeiro de 

1962. No total, eram oito perguntas que abordavam desde as últimas opiniões 

do autor marxista sobre o realismo socialista e outros temas estéticos até sua 

posição a respeito do pensamento de Sartre e a revolução cubana: 

 

1. Quando Sartre esteve recentemente no Brasil, disse que a 
literatura em um país subdesenvolvido e explorado pelo imperialismo, 
em sua perspectiva, não poderia ser senão nacionalista, isso é, engajada 
no movimento de liberação nacional que compromete o povo desse 
país. O que pensa dessa opinião de Sartre?  
2. De que maneira o senhor considera a literatura soviética na 
evolução recente, em seus problemas atuais e em suas perspectivas de 
futuro? 
3. Quais podem ser, em sua opinião, as possibilidades de 
sobrevivência da tendência que o senhor chama de “romantismo 
revolucionário” e que o senhor considera como prejudicial à literatura 
socialista em geral? 
4. Como o senhor definiria o realismo socialista a respeito do 
realismo crítico e da literatura chamada de vanguarda? Pode-se 
considerar o realismo crítico como a solução justa entre os caminhos 
igualmente perigosos do realismo socialista e da literatura de 
vanguarda? 
5. O realismo socialista pode existir em um país não socialista? 
6. Como o senhor suportou as críticas nas quais acusam o senhor 
de colocar em A Destruição da Razão a contradição racionalismo x 
irracionalismo (e não a contradição materialismo x idealismo) no centro 
da controvérsia filosófica atual? 
7. Qual é, segundo a sua opinião, a importância da revolução 
socialista cubana? 
8. Quais são os trabalhos aos quais o senhor se consagra agora? 

 

A entrevista refletia os debates culturais que ardiam no Brasil entre as 

décadas de 1950 e 1960, especialmente em torno de questões estéticas caras 

à esquerda. As discussões sobre o nacional-popular e as tendências de 

vanguarda, que permeavam o teatro, o cinema e a literatura, estavam no 

centro da tensão entre setores próximos do PCB e a esquerda não alinhada 

ao partido.6 Publicar uma resposta de Lukács a essas questões seria uma 

forma de fortalecer a sua própria posição, em defesa do realismo crítico contra 

 
6 Sobre a produção cultural no período, cf. Ridenti (2000), Napolitano (2017), Frederico (2007a). 
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o perigo do realismo socialista, em um ajuste de contas com o período 

zdanovista do PCB, e contra as vanguardas estéticas defendidas por grupos 

críticos à legenda.  

Lukács (1962c), entretanto, recusou o convite. Encontrava-se doente e 

ocupado com a redação de suas obras. O episódio resultou em uma breve 

interrupção na correspondência entre março e setembro de 1962. Em resposta 

à recusa, o brasileiro enviou uma carta (Konder, 1962b) e, após meses sem 

retorno, escreveu novamente ao intelectual, manifestando preocupação por 

tê-lo ofendido e pedindo desculpas pela inconveniência do pedido da 

entrevista (Konder, 1962a). A situação evidencia, mais uma vez, o esforço de 

Konder em manter o diálogo e a assimetria na relação entre as personagens. 

Konder retomou as negociações para a publicação de textos de Lukács 

na Estudos Sociais nos meses seguintes. Com sua mediação, foi lançado em 

1963 o ensaio “Dostoiévski”, traduzido por Elio Gaspari e publicado no número 

17 da revista. O episódio ilustra a progressiva ampliação do público leitor 

brasileiro de Lukács.  

Pouco antes do fechamento da Estudos Sociais pela ditadura, em 1964, 

Konder traduziu do italiano e publicou, no número 19, o texto “Carta sobre o 

stalinismo”, originalmente intitulado “Lettera al Signor Carocci”. Esse ensaio, 

na verdade uma carta escrita por Lukács ao diretor da revista italiana Nuovi 

Argomenti (1962d), Alberto Carocci, analisava os problemas do XX Congresso 

do PCUS à luz das discussões ocorridas no XXII Congresso (Lukács, 1962a). Sua 

publicação foi uma sugestão do próprio Lukács, evidenciando sua 

participação na seleção dos textos a serem divulgados no Brasil.  

As duas traduções inauguraram uma nova prática na atuação de 

Konder. Se até então aparecia sobretudo como receptor das ideias 

lukacsianas no Brasil, nesse momento passou também a desempenhar a 

função de difusor de seus textos por meio da tradução e da publicação em 

periódicos. Tais funções obviamente não são estanques. No caso de Konder, 

recepção e difusão mostraram-se profundamente articuladas, sobrepondo-se 

frequentemente. 

Contudo, a relação entre as duas personagens não se resumia à 

negociação dos direitos de tradução. O europeu frequentemente perguntava 

sobre a recepção de suas obras no Brasil (Lukács, 1962b, 1963i, 1963h, 1963f, 

1963e) e demonstrava interesse em colaborar mais diretamente na escolha 
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dos trabalhos a serem editados. Colocava-se assim como um agente no 

processo de sua própria recepção. A relação era perpassada por interesses em 

comum. Para Lukács, tratava-se da possibilidade de ampliar o alcance de seus 

escritos em um novo contexto.  

Outra figura brasileira iniciou um diálogo com Lukács nesse período. 

Trata-se do baiano Carlos Nelson Coutinho, que trocou 12 cartas com o 

intelectual. Coutinho vinha do rico contexto cultural da Universidade Federal 

da Bahia (UFBA) no final dos anos 1950 e início dos anos 1960, onde se formou 

em filosofia e aproximou-se do marxismo, tornando-se militante do PCB.7 Seu 

primeiro contato com a obra de Lukács deu-se na universidade, ao encontrar 

na biblioteca uma revista francesa com uma resenha de História e 

Consciência de Classe. Interessou-se pelo título, no entanto, não havia meio 

para conseguir um exemplar em Salvador. Somente mais tarde, durante uma 

viagem ao Rio de Janeiro, adquiriria o livro (Coutinho, 2012, p. 389). 

A leitura impressionou Coutinho, resultando em contínuo estudo a 

respeito da obra do autor. Com o tempo, passaria a mobilizar as categorias 

lukacsianas em seus próprios textos. Publicou em 1961 um artigo na Ângulos, 

revista dos alunos do curso de direito da UFBA, intitulado “Problemática atual 

da dialética”.8 O escrito debatia o conceito de dialética em distintos autores e 

citava passagens de Antônio Gramsci e Lukács. Enviou pouco tempo depois o 

escrito a um dos membros do conselho editorial da revista Estudos Sociais no 

Rio de Janeiro: Leandro Konder. Esse gesto marcou o princípio de uma 

amizade que duraria décadas. Passariam a trocar cartas a partir desse 

primeiro contato, debatendo problemáticas em comum, especialmente 

aquelas relacionadas a Lukács (Coutinho, 2012, p. 389; Konder, 2008, 54-55).  

A interação abriu novas portas a Coutinho, trazendo a possibilidade de 

entrar em contato com Lukács em 1963. Konder forneceu-lhe o endereço do 

intelectual e sugeriu que escrevesse uma carta. Lukács respondeu de maneira 

cordial e atenciosa, embora de forma breve, um traço constante na 

correspondência mantida com os dois brasileiros (Lukács, 1963g). 

Diferente de Konder, que priorizava a constituição de um projeto 

editorial, Coutinho (1963c; 1963b; 1964) utilizava o epistolário primordialmente 

para o debate de problemas teóricos e para o confronto de posições. Exemplo 

 
7 Sobre o contexto cultural na Bahia dos anos 1950 e 1960, cf. Risério (1995). 
8 Sobre a trajetória de Coutinho neste momento de sua trajetória, cf. Castro; Maldonado (2025). 



 

Projeto História, São Paulo, v. 86, pp. 39-72, Mai.-Ago., 2026 55 

notável dessa inclinação foi o ensaio “Do existencialismo à dialética: a 

trajetória de Sartre” (1963a), no qual Coutinho mobilizou a categoria lukacsiana 

de totalidade dialética para criticar a exacerbação da consciência individual 

no existencialismo. Ao discutir essas interpretações com o próprio Lukács, o 

jovem baiano revelava uma disposição para a polêmica e para a discordância 

que o distinguia da postura mais marcadamente discípula de Konder: 

 

A problemática atual do pensamento sartriano me interessa também. 
Assim, deverei publicar proximamente, na revista oficial de nosso 
partido comunista, um estudo (“Do Existencialismo à Dialética: a 
trajetória de Sartre”) no qual defendo a tese de que o pensamento atual 
de Sartre é essencialmente dialético e marxista, apesar de algumas 
formulações polêmicas. [...] O senhor tem a mesma posição em relação 
ao pensamento atual de Sartre? (Coutinho, 1963c). 
Infelizmente, só posso responder muito brevemente. Acima de tudo, 
gostaria de alertá-lo contra uma leitura acrítica de "História e 
Consciência de Classe". Este livro, escrito há quarenta anos, ainda trata 
da alienação no sentido hegeliano, a saber, a reificação como uma 
categoria filosófica geral que inclui tanto a objetificação em geral 
quanto a alienação no sentido social real. Como resultado, duvida-se 
também da objetividade dos contextos naturais/dialética natural. Isso é 
ainda mais importante, já que tanto Sartre quanto Goldmann ainda 
têm essa visão hoje. [...]. Então, se você realmente quer estudar o 
marxismo, você tem que prestar muita atenção em quem pode 
considerar um marxista. O ceticismo a esse respeito não exclui a 
possibilidade de que Sartre ou Goldmann, por exemplo, sejam 
escritores muito inteligentes e muito interessantes. (Lukács, 1963g). 
Lamentavelmente, não posso concordar com seu ceticismo em relação 
ao marxismo de Sartre e Goldmann. Esta posição, na minha visão, 
contém – como substrato – outro problema, cujo esclarecimento seria 
muito importante para mim. Refiro-me aos critérios que devem ser 
estabelecidos para dizer que um pensador é marxista. Parece-me (de 
acordo com uma tese de “História”) que esse critério deve ser o método: 
será marxista o autor cujo método seja, essencialmente, o da dialética 
materialista. Ora, Sartre e Goldmann, acredito, aceitam e utilizam esse 
método em suas obras. [...] 
Em resumo, Sr. Lukács, quais são, para o senhor, os critérios de 
julgamento para classificar um escritor como marxista? E, ainda, se não 
é o marxismo, qual é a filosofia atual de Sartre e de Goldmann? 
(Coutinho, 1963b).  
Você está certo quando vê no método o critério de se alguém é ou não 
marxista. Mas quando você fala sobre método, você tem que levantar a 
questão para todo o marxismo. E isso inclui o marxismo dialético, bem 
como o materialismo histórico. Agora, os escritos certamente 
interessantes de Sartre ou Goldmann são, sem dúvida, influenciados 
pelo método do materialismo histórico, mas esses autores se opõem 
em grande parte ao materialismo dialético. Eles não aceitam que a/ 
existe uma realidade independente de nossa consciência, que b/ essa 
realidade tem um caráter objetivamente dialético que nossa 
consciência reproduz – embora não mecanicamente – e, finalmente, 
que c/ o homem é ontologicamente um ser social e não entrou 
posteriormente/ independentemente em conexões sociais com a 
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natureza de sua humanidade. Pense na categoria de "Geworfenheit" de 
Heidegger, da qual Sartre não se libertou até hoje e que está em 
contradição insolúvel com suas tentativas de aplicar o materialismo 
histórico (Lukács, 1963d). 
Infelizmente, não posso concordar com sua essência. Não me parece 
que Sartre ou Goldmann rejeitem o materialismo dialético. O que eles 
fazem (Goldmann conscientemente e Sartre não completamente, 
acredito) é fundamentar o materialismo dialético no materialismo 
histórico e não, como os stalinistas, na dialética da natureza (Coutinho, 
1964).  

 

Embora ambos tenham se reconhecido como seguidores do mestre, a 

exemplo da autodefinição de Coutinho (1968) como “lukacsiano ortodoxo” 

anos depois, a correspondência inicial do baiano revela uma autonomia que 

priorizava a exegese teórica sobre a organização pragmática da obra. Essa 

distinção nas cartas residia, em grande medida, na inserção institucional de 

cada autor à época. Enquanto Konder estava inserido em importantes 

espaços editorais do PCB no Rio de Janeiro, Coutinho estava radicado na 

Bahia, distante dos meios editoriais que viabilizariam a edição do húngaro. 

Sua integração definitiva ao processo de recepção ocorreria apenas anos mais 

tarde, quando, residindo no Rio, passaria a traduzir e organizar 

sistematicamente os títulos de Lukács para a editora Civilização Brasileira.  

A revista Estudos Sociais configurou-se como um espaço privilegiado 

para a recepção de Lukács no Brasil, superando a fragmentação das páginas 

dos jornais sob a agência direta de Konder. Embora o projeto enfrentasse 

limitações de alcance e de profundidade textual, estabeleceu as bases de uma 

mediação que seria radicalmente transformada após o golpe de 1964. A nova 

conjuntura política impôs a interrupção da correspondência com o autor 

húngaro. O brasileiro relatou os últimos eventos ao europeu por meio de uma 

carta, enviada através de seu irmão, o jornalista Rodolfo Konder, que estava 

exilado no México, para salvaguardar sua integridade diante da 

periculosidade em manter vínculos com o bloco socialista. 

O fechamento compulsório da Estudos Sociais e a inclusão de Konder 

em listas de repressão resultaram em um contexto que se encontrou 

obrigado a assumir uma vida mais reservada (Dreifuss, 1981, p. 651). Foi 

compelindo a concentrar esforços na atividade de tradutor para a editora 

Civilização Brasileira, de Ênio Silveira (Konder, 2008, p. 62-63). Paralelamente, 

Coutinho (2012, p. 391-392) viu-se forçado a abandonar Salvador rumo ao Rio 

de Janeiro para escapar da prisão, adotando o mesmo ofício como meio de 
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subsistência. Paradoxalmente, sob estas condições adversas, deu-se um novo 

momento no processo de recepção de Lukács no Brasil: a transição de 

seleções pontuais para a constituição de um projeto editorial robusto voltado 

à publicação de suas obras. Esse movimento representou um salto qualitativo 

na difusão do pensamento lukacsiano no país, consolidando sua presença no 

mercado livreiro nacional justamente quando os demais canais de debate 

público eram asfixiados.    

 

2. Editar Lukács 
 

Konder começou a negociar a tradução das obras de Lukács em 

meados de 1963. A opção pela Civilização Brasileira não se colocou de maneira 

imediata. Inicialmente, intermediou a tradução de Il Marxismo e la Critica 

Letteraria com a Fulgor, casa editorial de comunistas de São Paulo (Konder, 

1963c, 1963b).9 A possibilidade de lançar os livros pela casa editorial carioca 

aparecia eventualmente nas missivas, dispondo certa incerteza quanto ao 

desenrolar do processo. Decidir-se-ia pela profundamente mais conhecida 

Civilização Brasileira apenas no final de 1963, quando seu proprietário, Ênio 

Silveira, aceitou a proposta (Konder, 1963a).10  

A parceria resultou na publicação de três títulos: Ensaios sobre 

literatura (1965a), Introdução a uma estética marxista (1968a) e Marxismo e 

Teoria da Literatura (1968b). Originou-se assim uma coleção dedicada às 

obras de Lukács, tendo um potencial de difusão muito mais amplo do que a 

Estudos Sociais, circunscrita à esquerda vinculada ou simpatizante do PCB. 

Silveira ponderou que seria mais prudente lançar inicialmente uma 

antologia de textos de Lukács, em vez de disponibilizar uma obra orgânica. 

Konder ficou responsável pela coordenação, pelo prefácio e pela conversão de 

alguns textos, junto de diversos outros tradutores como Carlos Nelson 

Coutinho, Elio Gaspari, sua esposa Giseh Vianna Konder, Hilda Vieira de Castro 

Merquior, Luís Fernando Cardoso, Luís Gazzaneo e Roberto Franco de 

Almeida– muitos deles, camaradas do partido. O trabalho apareceria em 1965 

com o título Ensaios sobre literatura.  

 
9 Sobre a Fulgor, cf. Secco (2017, p. 115-118). 
10 Para um panorama da vida e da ação editorial de Silveira, cf. Cestari (2025). 
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O projeto inicial privilegiava o âmbito estético, mas também trazia 

textos filosóficos, autobiográficos e políticos. Ao saber da proposta, Lukács 

sugeriu alterações em uma carta de dezembro de 1963, propondo uma 

composição mais consistente e menos heterogênea. Entre as mudanças, 

recomendou a exclusão de textos não relacionados à estética e a inclusão do 

ensaio “Thomas Mann e a Tragédia da Arte Moderna”. Dessa forma, interferiu 

diretamente a construção do seu primeiro livro publicado no Brasil.  

A obra foi composta de partes de cinco de seus livros,11 quase todos 

traduzidos a partir de edições italianas: “Introdução aos escritos estéticos de 

Marx e Engels” de Contributti alla storia dell’estetica (Lukács, 1957a); “Narrar 

ou descrever” de Il Marxismo e la Critica Letteraria (Lukács, 1953a); “Balzac: Les 

illusions perdues”, “A Polêmica entre Balzac e Stendhal” e “Dostoievski” de 

Saggi sul realismo (Lukács, 1950); “O Humanismo Clássico Alemão – Goethe e 

Schiller” de Breve Histoire de la Litterature Allemande (Lukács, 1949), a única 

tradução do francês; e “Thomas Mann e a tragédia da arte moderna” de 

Thomas Mann (Lukács, 1953b). Não há indicação da edição utilizada para o 

último ensaio, mas é provável que tenha sido a italiana (Lukács, 1956).  

A ingerência de Lukács sobre as suas obras terminou com a interrupção 

de sua correspondência com Konder e Coutinho após o golpe de 1964. O único 

integrante do projeto editorial a manter o contato com o autor foi Silveira. 

Deu-se, entretanto, entre as duas personagens uma relação distinta daquela 

que fora mantida com Konder e Coutinho, girando em torno da negociação 

dos direitos de tradução e trâmites técnicos para a publicação. 

Konder e Coutinho voltaram a se corresponder com o intelectual em 

1967, após a publicação da coletânea. Não houve, contudo, uma retomada do 

diálogo com a mesma vitalidade anterior. O carioca enviou apenas uma carta 

ao húngaro no período, anexando exemplares de seus dois livros publicados, 

Marxismo e alienação e Os Marxistas e a arte (1965, 1967). O baiano, por sua 

vez, mandou três cartas, uma delas acompanhada de sua obra Literatura e 

Humanismo (1967b). Tais livros fazem parte da biblioteca de Lukács, 

atualmente preservada pela Academia Húngara de Ciências. O conteúdo das 

missivas debatia novos projetos editoriais que pretendia constituir. De todo 

 
11 Além dos capítulos retirados das cinco obras do intelectual, há o ensaio “O Humanismo de 
Shakespeare”. Não há indicação nas fontes sobre a edição da qual foi traduzido, somente o ano 
da publicação do ensaio, 1964. 
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modo, se tais cartas apresentavam a possibilidade de um novo diálogo, esse 

foi uma vez mais dificultado com a imposição do Ato Institucional número 5 

(AI-5), no final de 1968. 

Apesar do hiato na troca de missivas entre 1964 e 1967, Konder e 

Coutinho não abandonaram o projeto de tradução das obras. Participariam 

ativamente das iniciativas seguintes da Civilização Brasileira. Publicaram em 

1968 o título Introdução a uma estética marxista (1968a), traduzido a partir da 

edição italiana de Prolegomeni a un'estetica marxista (Lukács, 1957b).  

Coutinho e Konder organizaram ainda Marxismo e Teoria da Literatura 

(1968b), baseando-se na edição italiana Il Marxismo e la Critica Letteraria 

(1953) em vez do original alemão de 1948, Karl Marx und Friedrich Engels als 

Literaturhistoriker. A versão brasileira herdou a estrutura expandida da 

tradução da Einaudi, que incorporava ensaios como “Narrar ou Descrever” e 

“O Problema da Perspectiva”, mas sofreu novas alterações deliberadas por 

Coutinho. O organizador optou por excluir capítulos presentes na edição 

alemã e textos publicados em Ensaios sobre literatura, inserindo, por outro 

lado, o ensaio “Arte Livre ou Arte Dirigida”. Tal rearranjo resultou em uma 

coletânea essencialmente distinta da original, reafirmando um processo de 

recepção condicionado pela mediação de línguas latinas face ao limitado 

domínio do alemão pelos editores nacionais. 

Houve a tentativa de publicar La signification présente du réalisme 

critique, lançado pela tradicional Gallimard (Lukács, 1960). Os direitos de 

tradução ao português foram adquiridos pelo editor lusitano Ilídio Ribeiro. 

Konder entrou em contato para negociá-los, entretanto não obteve um 

acordo. O livro apareceu em Portugal em 1964 pela editora Cadernos de Hoje, 

com o título Significado presente do realismo crítico. Uma edição brasileira só 

surgiu apenas em 1969, sob o título Realismo Crítico Hoje, pela editora 

Coordenada, com introdução de Carlos Nelson Coutinho e tradução de 

Ermínio Rodrigues.  

No mesmo ano, a editora Paz & Terra publicou Conversando com 

Lukács (Abendroth, Holz, Kofler, 1969), com tradução de Giseh Vianna Konder. 

A obra baseava-se em uma entrevista conduzida pelos professores alemães 

Abendroth, Holz e Kofler, originalmente publicada em 1967 pela editora alemã 

Rowohlt, mas a edição brasileira foi expandida com três capítulos adicionais. 

Konder e Coutinho participaram diretamente da organização ao traduzirem 
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diálogos de Lukács originalmente publicados em periódicos estrangeiros, 

como a revista húngara Kortars, a tcheca Literarny Noviny e a francesa La 

Nouvelle Critique. 

Ainda em 1969, Konder conseguiu realizar seu único encontro 

presencial com o filósofo em Budapeste, após viajar à Europa para receber 

uma homenagem póstuma dedicada a seu pai, falecido no ano anterior, pelo 

Movimento dos Partidários da Paz. O resultado dessa visita foi a entrevista 

intitulada “A Autocrítica do Marxismo”, publicada no Jornal do Brasil (Lukács, 

Konder, 1969, p. 5). O título foi uma sugestão do brasileiro para tentar facilitar 

a publicação e driblar a censura, afinal se colocava um cenário pouco propício 

a uma entrevista com um dos principais filósofos marxistas do século XX 

(Coutinho, Konder, 2002b, p. 160). 

O texto da entrevista apresentava uma análise sobre a crise do 

comunismo, na qual Lukács reiterava que a teoria marxista se encontrava 

perigosamente subordinada às exigências práticas imediatas da política 

cotidiana. Além de abordar a elaboração de suas obras Ética e Estética 

(Lukács, 1963a), o diálogo perpassou o combate ao irracionalismo e ao 

estruturalismo, culminando em uma reflexão sobre a situação política da 

América Latina e o impacto do golpe de 1964 no Brasil. Essa publicação 

consolidou Konder não apenas como tradutor, mas como um interlocutor 

privilegiado do intelectual. 

Esses foram todos os livros de Lukács publicados no Brasil durante os 

anos 1960, contudo há uma exceção. Existencialismo ou Marxismo foi lançado 

pela Senzala em 1967 com tradução de José Carlos Bruni, estudante de 

filosofia da USP. A casa era vinculada a intelectuais comunistas paulistas. 

Trata-se da única obra vertida ao português no país que não contou com a 

participação de Konder ou Coutinho. O livro fora originalmente lançado pela 

casa de publicação francesa Nagel em 1948 e era a única obra sobre a qual 

Lukács não detinha os direitos. Coutinho informou Lukács sobre a publicação 

através de uma carta em setembro de 1967. Preparou também uma resenha 

sobre a tradução no número 16 da Revista Civilização Brasileira (Coutinho, 

1967a, p. 254-257). O texto dedicava-se a uma breve exposição sobre os 

capítulos e acrescentou um comentário final curioso: elogiava a tradução 

lusitana (Lukács, 1967b), fazendo reservas à alteração do título para Realismo 

e Existencialismo, ao mesmo tempo que não fazia qualquer comentário a 
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respeito da conversão brasileira. Na prática, foi a primeira obra orgânica de 

Lukács publicada no Brasil. 

Coutinho tratou em suas missivas sobre a possibilidade de traduzir 

outro texto do intelectual húngaro em 1967, visando dar continuidade ao 

projeto. Negociou em cartas a conversão de A Destruição da Razão, 

apontando que se encarregaria do trabalho (Coutinho, 1967c), mas a iniciativa 

não teve avanços. Dois anos depois, sugeriu que a Paz e Terra entrasse em 

contato com Lukács para tratar sobre a possibilidade de traduzir História e 

consciência de classe, que ganhara uma nova edição francesa em 1967, 

dispondo-se a assumir a empresa da versão e edição da obra (Félix, 1969). No 

entanto, o projeto também não teve continuidade.  

O projeto editorial de Lukács terminava. Deu-se um duro golpe na 

empreitada com o AI-5 e com a crise econômica que a Civilização Brasileira 

enfrentava. A principal livraria da empresa, localizada na rua Sete de Setembro 

no Rio de Janeiro, foi destruída por um incêndio em 1970 (Hallewell, 2017, p. 

648). Ao mesmo tempo, a repressão se intensificou. Após a publicação da 

entrevista de Konder (2008, p. 82) com Lukács, esse foi preso e torturado. O 

impacto destes acontecimentos em sua produção foi severo. Voltaria a 

publicar um livro somente em 1977. 

A última carta dos brasileiros a Lukács, assinada conjuntamente, foi 

enviada no dia primeiro de janeiro de 1970. O conteúdo sintetiza a situação. 

Além de perguntarem sobre o desenvolvimento da escrita de Para uma 

Ontologia do Ser Social, que seria publicada postumamente (Lukács, 1971), 

Konder e Coutinho expressavam interesse em traduzir História e consciência 

de classe, Goethe e sua época, O jovem Hegel, A Destruição da Razão e O 

Romance Histórico (Lukács, 1923, 1947, 1948a, 1954, 1955). Na prática, os 

brasileiros colocavam um amplo e entusiasmado projeto de edição: 

 

[...] Esperamos ler em 1970 A Ontologia do Ser Social ou alguns novos 
ensaios daquele que consideramos o maior dos filósofos marxistas 
vivos, o campeão da luta contra o irracionalismo, o mestre dialético, o 
pensador que liderou a revolução para superar o dogmatismo e o 
taticismo. 
Ainda estamos nos esforçando para tornar seu pensamento conhecido 
no Brasil e para publicar sua obra em português. [...] Pretendemos 
traduzir e publicar no Brasil História e consciência de classe (com a 
introdução da edição italiana de 1967), O romance histórico, A 
destruição da razão, Goethe e sua época e O jovem Hegel (Coutinho, 
Konder, 1970). 
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O trecho final da carta é especialmente revelador: “O senhor sabe que 

não temos nenhum interesse pessoal em publicar, apenas temos posições a 

defender e princípios a manter”. Nesse ponto, a dimensão ideológica e ética é 

apresentada como sobreposta a eventuais interesses materiais envolvidos na 

edição das obras. Longe de questionar as motivações dos autores brasileiros, 

cabe observar que a prática de recepção do autor húngaro esteve longe de 

ser desinteressada. Esse processo proporcionou a esses autores uma projeção 

significativa no debate público, permitindo-lhes transitar de espaços 

relativamente restritos no interior do partido para algumas das principais 

casas editoriais do Rio de Janeiro, muitas delas de alcance nacional. 

Entretanto a iniciativa jamais se configurou. A maior parte destas obras 

receberia suas primeiras edições brasileiras somente décadas depois. Uma 

série de eventos provocou a ruína da empreitada, sendo um deles o 

falecimento de Lukács no ano seguinte, o que dificultou ainda mais as 

negociações de direitos autorais. Por ocasião da morte, Konder (1971, p. 4-5) 

escreveu um texto intitulado “Lukács e seus críticos”, publicado no sábado 

seguinte ao falecimento do autor no Jornal do Brasil. Colocava, citando 

Jonathan Swift, que é possível identificar um gênio pelo número de sujeitos 

que atravancam o seu caminho, em referência à perseguição que Lukács 

enfrentou durante toda a vida. Elogiava-se o autor como aquele que “com 

maior rigor estudou e pôs a nu, em cada caso, os limites trágicos impostos 

pela estrutura da sociedade classista às criações mais significativas do espírito 

humano”.   

O outro empecilho ao processo foi o endurecimento da ditadura 

brasileira. Konder e Coutinho viram seu espaço de atuação no debate cultural 

se reduzir drasticamente após o AI-5. Informavam, na mesma carta em que 

propunham o projeto, a impossibilidade de fazê-lo novamente pela Civilização 

Brasileira, expondo a necessidade de encontrar outras editoras que 

estivessem aptas a publicar as obras. A transformação levaria os rapazes ao 

exílio em pouco tempo. A publicação de Lukács no Brasil sofreria uma longa 

interrupção a partir de então, apenas ganhando novo fôlego a partir do final 

dos anos 1970 e início dos anos 1980.  
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Ponderações finais 

 

A análise do processo de recepção da obra de Lukács no Brasil, a partir 

do exame de seu epistolário com intelectuais brasileiros, evidencia que a 

introdução e a difusão do pensamento lukacsiano no país foram 

profundamente dependentes de práticas concretas de mediação intelectual, 

ancoradas em relações pessoais, negociações editoriais e estratégias de 

legitimação simbólica. 

Nesse sentido, a periodização proposta, estruturada em três momentos 

distintos, não apenas organiza cronologicamente o processo, mas permite 

apreender suas transformações qualitativas: de uma circulação restrita e 

fragmentada, mediada por referências indiretas e leituras em línguas 

estrangeiras, passa-se a uma fase de apropriação mais sistemática no interior 

de espaços institucionais específicos, como a revista Estudos Sociais, 

culminando, por fim, na consolidação de um projeto editorial que conferiu 

maior capilaridade à obra de Lukács no mercado livreiro brasileiro. Tal 

percurso evidencia que a recepção não se deu de maneira linear ou 

cumulativa, mas foi marcada por descontinuidades, disputas e 

reconfigurações impostas tanto por condições políticas quanto por dinâmicas 

internas ao campo intelectual. 

A correspondência entre Lukács, Konder e Coutinho revela 

explicitamente o papel ativo desempenhado pelos chamados “receptores” na 

configuração do sentido e do alcance de uma obra. Longe de se limitarem a 

uma posição passiva, esses agentes atuaram como mediadores centrais, 

articulando funções de tradução, edição, interpretação e difusão, ao mesmo 

tempo em que construíam para si posições de autoridade no interior do 

marxismo brasileiro. Nesse processo, a carta emerge não apenas como fonte 

documental, mas como espaço privilegiado de negociação: de direitos 

autorais, de escolhas editoriais e, sobretudo, de disputas pela definição do que 

constituiria uma leitura legítima de Lukács. 

Se, na última carta enviada a Lukács, Konder e Coutinho afirmavam não 

possuir “nenhum interesse pessoal” na publicação de suas obras, mas apenas 

“posições a defender e princípios a manter”, a documentação examinada 

sugere que tal afirmação talvez diga menos sobre a ausência de interesses do 

que sobre as formas socialmente aceitáveis de enunciá-los. Com efeito, a 
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recepção de Lukács no Brasil não se limitou à difusão de um autor estrangeiro, 

mas constituiu também um espaço privilegiado de produção de autoridade 

intelectual, no qual seus mediadores acumularam capital simbólico, 

definiram hierarquias interpretativas e delimitaram as fronteiras do que 

poderia ser reconhecido como um “verdadeiro” lukacsianismo. Nesse sentido, 

se havia princípios em jogo, não excluíam, antes pressupunham, as vantagens 

associadas à posição de porta-voz autorizado de uma tradição em formação. 

A análise evidencia ainda que a recepção da obra lukacsiana no Brasil 

foi condicionada por dois fatores: a barreira linguística e a temporalidade 

desigual de circulação de suas obras. O acesso majoritário por meio de 

traduções em línguas latinas, em detrimento dos textos originais em alemão, 

não apenas mediou o conteúdo apropriado, mas também influenciou a 

própria forma editorial das edições brasileiras, frequentemente baseadas em 

compilações estrangeiras adaptadas. Concomitantemente, a ênfase no 

chamado “velho Lukács” revela uma recepção seletiva, orientada tanto pelas 

demandas teóricas do contexto brasileiro quanto pelas condições materiais 

de acesso às obras, deixando em segundo plano textos fundamentais de sua 

produção de juventude. 

Por fim, o estudo demonstra que a recepção de Lukács no Brasil esteve 

intrinsecamente ligada às transformações do campo intelectual e político nas 

décadas de 1950 e 1960. A abertura relativa do PCB no pós-1956 criou as 

condições para a incorporação de um autor heterodoxo, ao passo que o 

endurecimento do regime após 1964 e, sobretudo, após o AI-5, impôs limites 

severos à continuidade do projeto editorial. A trajetória reconstruída 

evidencia, portanto, que a circulação de ideias não pode ser compreendida à 

margem das condições políticas e institucionais que a tornam possível – ou a 

interrompem. 

Ao evidenciar o caráter situado, mediado e conflitivo da recepção de 

Lukács no Brasil, este artigo contribui para uma compreensão mais ampla dos 

processos de circulação intelectual em contextos periféricos, ressaltando a 

centralidade dos agentes, das redes e das práticas materiais na constituição 

de tradições teóricas. Mais do que um capítulo da história do marxismo 

brasileiro, trata-se de um caso exemplar das formas pelas quais ideias são 

apropriadas, transformadas e reinscritas em novos contextos, desafiando 

leituras que as tomam como entidades abstratas em trânsito. 
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